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 É importante falar de território. Meu amigo Ricardo Gonçalves disse que gosto 

de falar de território – e gosto mesmo!  

Quando ouvi a primeira vez sobre a territorialização em saúde, começou uma relação 

afetiva e passei a trabalhar com essa lente.  

 Território é o espaço do sujeito que é protagonista da sua saúde ou do seu 

adoecimento. Sujeito que pertence a um território adoecido pelo conflito capital-

trabalho-saúde. Território com sujeitos desumanizados e, portanto, deixam cadeiras 

vazias na sala de discussão do grupo de trabalho para políticas de saúde pública 

“utópica” do Sistema Único de Saúde - SUS e da Vigilância em Saúde do Trabalhador - 

VISAT.  

 Hoje, o conceito de território expandiu à dimensão do Planeta Terra, pois, 

estamos todos submetidos à pandemia, principalmente depois que se decretou 

transmissão comunitária e fomos limitados a um território domiciliar.  

 Não me atrevo a discutir a saúde mental neste isolamento social e tátil já que 

não podemos abraçar, tocar, cafungar, cheirar, esfregar e apertar. 

 Como fisioterapeuta, ministrei aulas para alunos da graduação sobre “Tocar - O 

Significado Humano da Pele”, do autor Ashley Montagu, e o maior órgão chamado 

pele pode atrofiar nesta pandemia. Sei que tenho nas mãos, algumas técnicas para 

diagnosticar e reabilitar o corpo físico no alcance da envergadura e outras medidas 

antropométricas de cada sujeito (papo técnico demais!!).  

 Então, reconheço que o corpo físico, hoje condenado à distância que as 

partículas da tosse alcançam, deve habitar o corpo mental e nele desfrutar o movimento 

rotacional e inalterado do planeta Terra. Porém, o território que domino continua sendo 

do corpo físico. 

 Apesar dos parcos conhecimentos filosóficos, antropológicos, literários, 

psicanalíticos e geográficos, a discussão do território não me larga. Talvez isso 

aconteça porque gosto de falar de território, como disse meu amigo Ricardo. 

 Então, internamente, invado o território dos trabalhadores nos taludes das 

minas, cercados pelo ruído frenético dos caminhões que seguem rotas quase 

inimagináveis quanto as escadarias de Hogwarts em Harry Potter.  

 A mineração em Goiás se declara atenta à pandemia, e que reduziu sua escala de 

trabalho ao mínimo necessário em manter os maquinários e os fornos viáveis para 
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retornar à produção, quando possível. Neste território, tenta-se iiiiiinspirar.... 

....exxxxpirar.... e poeira levanta das estradas outrora insuficientemente umidificadas; 

respirar também exige um território seguro, justo e leve. Este território já estava 

“empoeirado” e não declarado em “pandemia” antes do COVID-19 chegar. Então, 

como gosto de falar em território, me pergunto quando será que se vai reconhecer no 

território das minas o surto de partículas minerais respiráveis pelos trabalhadores nas 

minas?  

 É tão profundo o território interno, que submergir para o mundo externo é 

necessário. Aqui, o território virtual ocupa as agendas pelas webconferências do Dona 

Alzira e as emoções se expandem até onde a mente permite. Quando foi que a 

enigmática Dona Alzira imaginou estar em salas virtuais espalhando saberes, ou 

melhor, aglomerando 40, 60, 100, 120 sujeitos em “territórios nunca dantes 

imagináveis!?” 

 “Homeoffice”, “homeschool”, “homefamily”, “home” é o território do 

momento! Devemos observar os cuidados ergonômicos e proteger nossos corpos 

físicos: iluminação, ventilação natural e cruzada, proporção entre cadeira-mesa-

computador, múltipla atenção ao celular, ao computador e a tudo que coabita no atual 

“home” seja crianças, tarefas escolares, refeições e todas as particularidades de cada 

“home”. Emergir, respirar, e com novo fôlego, revisitar o território interno dos 

trabalhadores nas minas e que não estão em “homeoffice”, nem acompanhando o 

“homeschool” e continuam no território dos taludes.  

 O segundo mergulho pode nos levar mais fundo ainda, onde além dos 

mineradores, têm-se os trabalhadores informais, do comércio varejista e outros mais. 

 Nestes territórios, recomenda-se excessivamente produtos de proteção 

individual para manter a curva ascendente do mercado financeiro mesmo quando o 

COVID-19 nos impõe o invisível da magnitude de suas partículas. 

 Não cabe lembrar-lhes dos trabalhadores da saúde! Pois estes já conhecem os 

territórios pouco seguros e esta “marola” de reconhecimento social vai passar! 

Infelizmente vai passar! Os colegas da saúde associam vocação e profissão em servir 

aos doentes nos hospitais e nas unidades básica de saúde e hoje, e antes, e sempre 

estarão em território inseguro de combate da finitude do humano. 

Enfim, na área destas linhas, podemos passear por vários territórios, de forma 

pessimista e ativa como defende o professor Fadel, e garantir a resistência pós 

pandemia. E respirar! • • • 


